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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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órgãos e tecidos voltada aos graduandos e funcionários da Universidade da Amazônia 
(UNAMA). Descrição da experiência: Como instrumento de sensibilização optou-se por um 
jogo lúdico, pelo fato deste tornar o processo de ensino-aprendizagem dinâmico e prazeroso, 
haja vista, que conversar sobre doação de órgãos ainda é visto como um assunto envolto 
em associações negativas e “pré-conceitos”. Por isso, foi confeccionado um jogo da memória 
o qual tem como objetivo encontrar pares de figuras exatamente iguais. Tal instrumento de 
educação foi escolhido pela acessibilidade que permite a quase qualquer indivíduo participar 
e por remeter a infância parte prazerosa de nossas vidas. Conclusão: Educação em saúde 
se faz com a participação dos ouvintes no processo de ensino-aprendizagem. Pensando 
nisso, é de suma importância o desenvolvimento de tecnologias leves, que estimulem a 
participação ativa dos ouvintes, tendo em vista a facilitação da troca de conhecimento, além 
de tornar o processo mais dinâmico e efetivo.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde, Transplante de órgãos, Prevenção Primária.

THE EFFECTIVENESS OF LIGHT TECHNOLOGIES IN AWARENESS ABOUT 
ORGAN DONATION: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Objective: Reporting the experience of academics in an educational and 
awareness action about organ and tissue donations aiming at graduates and employees of the 
University of the Amazon (UNAMA). Experience report: Taking as a consciousness-raising 
tool, a playful game was chosen, they make the teaching-learning process more dynamic 
and funny, considering that talking about organ donation still seen as a subject involved in 
negative associations and “preconceptions”. That is the reason why a memory game was 
created whith the aim to find pairs of exactly identical figures. The tool was chosen for allows 
the acessibility of a plenty of individual to participate and for sending childhood a pleasurable 
part of their lives. Conclusion: Health education is doing with the participation of listeners 
in the teaching-learning process. Keeping that in mind, it is extremely important to develop 
new technologies which encourage active participation by those who are listening, in order 
to facilitate the exchange of knowledge, in addition to making the process more dynamic and 
effective.
KEYWORDS: Education of health, Organ transplantation, Primary Prevention.

1 |  INTRODUÇÃO
O transplante de órgãos e tecidos é uma alternativa terapêutica que possibilita 

grandes chances de recuperação e qualidade de vida ao paciente com disfunção grave ou 
falência de órgãos como pulmão, coração, rins e outros. Assim, este procedimento consiste 
na extração de tecido ou órgão – por inteiro ou parte deles – de um doador (vivo ou não) 
para subsequente substituição em receptor compatível (MOREIRA et al., 2016).

Desde 1964, quando iniciaram-se os transplantes no Brasil, houveram diversos 
marcos que potencializaram os avanços tanto nas técnicas cirúrgicas – com redução 
substancial dos riscos ligados ao procedimento – quanto na legislação vigente (CASTRO 
et al., 2016). Contudo, o número de pessoas que necessitam de doação ainda é 
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desproporcional ao de doadores efetivos por diversos motivos como a recusa familiar 
ligada a falta de conhecimento pregresso sobre o assunto, questões religiosas, déficits 
na abordagem profissional a família do potencial doador, manutenção da viabilidade dos 
órgãos, entre outros (BERTASI et al. 2019).

Nesse contexto, emerge a campanha “Setembro Verde”, mês alusivo ao Dia Nacional 
da Doação de Órgãos e Tecidos, celebrada no dia 27 de setembro, caracterizado por ações 
de conscientização e/ou sensibilização acerca do transplante de órgãos e tecidos. No 
Estado do Pará, tal iniciativa é promovida pela Central Estadual de Transplante (CET) em 
conjunto com a Secretaria Estadual de Saúde do Pará (SESPA) e Instituições de Ensino 
Superior (IES) com o objetivo de estimular a doação de órgãos e tecidos a nível estadual.

Segundo os dados da Associação Brasileira de Transplante de Órgãos (ABTO), até 
dezembro de 2019, foram realizados 24.130 transplantes (córnea, rim, fígado pâncreas, 
coração e pulmão) a nível nacional, permanecendo ainda na lista de espera 37.946 
pessoas. Enquanto que, no Pará, nesse mesmo ano, houveram 309 transplantes (córnea e 
rim), sendo a lista de espera composta por 1.236 pacientes.

Tais números evidenciam a necessidade crescente de ações que atraiam e 
incentivem mais doadores de forma a reduzir as filas de espera. Para isso, torna-se de 
extrema importância que a sociedade em geral obtenha informações sobre o processo de 
doação de órgãos, afim de dar-lhes maior autonomia na tomada de decisão favorável à 
doação.

Dessa forma, Marcondes et al. (2019) ressalta a necessidade de divulgação e 
discussão da temática, visto que a recusa familiar permanece intimamente ligada, dentre 
outros fatores, à falta de conhecimento sobre a doação de órgãos e a Morte Encefálica 
(ME). E ainda ressalta o papel de educador em saúde exercido pelo enfermeiro em 
repassar orientações que incluem desde aspectos éticos e legais do transplante, até o 
esclarecimento de questionamentos como a integridade do corpo após a captação.

Destaca-se ainda que o enfermeiro para além da assistência direta ao possível 
doador e seus familiares que inclui a identificação do provável doador, manutenção dos 
órgãos viáveis, abordagem familiar e no pós-transplante, também assume o papel de 
educador fora do ambiente hospitalar, difundindo informações sobre o transplante de órgãos 
e tecidos à comunidade, por meio de educação em saúde nas escolas, universidades, 
unidades de saúde e outros (SILVA FILHO et al., 2016).

Para isso, o uso de tecnologias leves apresenta-se como ferramenta de alta 
efetividade e de baixo custo para a sensibilização quanto a importância de se tornar 
doador. Segundo Souza et al. (2019), as tecnologias leves se apresentam com enfoque nas 
relações humanas, a exemplo do acolhimento e estabelecimento do vínculo profissional-
paciente.

Assim, esclarecer conceitos errôneos e desmitificar crenças desfavoráveis é 
essencial para aumentar os índices de doadores efetivos e, consequentemente, diminuir o 
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tempo de espera nas filas de transplante. Além disso, Hanauer e Burille (2020) destacam a 
relevância de promover tais discussões dentro dos espaços universitários, especialmente 
com acadêmicos da área da saúde haja vista que estes, futuramente, poderão ser 
responsáveis por reconhecer, acolher e cuidar de possíveis doadores e seus familiares.

Sendo assim, faz-se necessário ações de conscientização sobre doação de 
órgãos dentro do ambiente acadêmico, uma vez que este meio propicia tais discussões 
por ser altamente plural e social. Além do mais, acredita-se que estes acadêmicos 
serão multiplicadores das informações em seus locais de trabalho, casa, comunidade e 
principalmente em suas cidades de origem.

1�1 Aspectos gerais sobre doação e transplante de órgãos no Brasil
O fluxo do transplante de órgãos em relação ao doador post mortem inicia-se com 

a identificação e o diagnóstico de Morte Encefálica. Segundo Monteiro, Albuquerque e 
Melo (2020), a ME consiste na destruição completa e irreversível do tronco encefálico, 
evidenciada obrigatoriamente por eletroencefalograma e exame físico.

A partir do reconhecimento de ME, faz-se a notificação a Central de Notificação, 
Capitação e Distribuição de Órgãos (CNCDO). A mesma transmite essa informação à 
Organização de Procura de Órgãos (OPO), responsável por avaliar as condições clínicas e 
viabilidade dos órgãos do possível doador (SANTOS et al., 2019).

Então, o próximo passo consiste na abordagem familiar realizada pela Comissão 
Intra-Hospitalar para a Doação de Órgãos e Tecidos para Transplante (CIHDOTT). Tal 
etapa é imprescindível pois, de acordo com a Lei nº 10.211/2001, mesmo que, em vida, 
o paciente tenha expresso a vontade de ser doador de órgãos, é a família a responsável 
pela autorização ou recusa da doação, especificamente cônjuge ou parente de até segundo 
grau e maior de idade (BRASIL, 2001).

Destacam-se como contraindicações para doação: tumores malignos, exceto se 
carcinomas basocelulares, in situ do colo uterino e tumores primitivos do sistema nervoso 
central, soropositivos para o vírus da imunodeficiência humana (HIV) ou para vírus 
T-linfotrópico humano (HTLV) dos tipos I e II, sepse ativa e não controlada e tuberculose 
em atividade (COELHO E BONELLA, 2019).

Segundo Sandri e Kuse (2019), um fator de peso em favor da autorização familiar 
é a vontade expressada em vida de ser doador de órgãos e tecidos, o qual é visto como 
um último desejo do provável doador. Somado a isso, Ribeiro et al. (2020) enfatiza o 
fortalecimento da associação do ato de doação de órgãos como um ato de solidariedade 
ao salvar a vida de outra (s) pessoa (s).

Quanto aos doadores vivos – os quais podem doar um rim, medula óssea, e parte 
do fígado ou do pulmão – de acordo o Decreto nº 9.175/2017, qualquer pessoa saudável de 
até 60 anos pode ser doadora, com exceção aos doadores de fígado que são aceitos até 80 
anos e os menores de idade com autorização de ambos os pais ou responsáveis. Para isso 
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o doador deverá possuir parentesco consanguíneo de até quarto grau com o receptor ou, 
no caso de cônjuges, mediante autorização judicial. É necessário ainda a apresentação de 
exames de HIV e das hepatites B e C junto as provas de função hepática, renal e pulmonar 
(BRASIL, 2017).

2 |  OBJETIVO
Relatar a experiência de acadêmicos em uma ação educativa de sensibilização 

acerca do assunto doação de órgãos e tecidos voltada aos graduandos e funcionários 
da Universidade da Amazônia (UNAMA), através da utilização de um “Jogo Lúdico”, 
desenvolvido pelos acadêmicos.

3 |  DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, no qual acadêmicos do 

curso de graduação em Enfermagem da Universidade da Amazônia, tiveram a oportunidade 
de realizar uma ação de sensibilização acerca da doação de órgãos e tecidos, no dia 27 de 
setembro de 2019, no hall de entrada da referida universidade.

Como instrumento de sensibilização optou-se por um jogo lúdico, pelo fato deste 
tornar o processo de ensino-aprendizagem dinâmico e prazeroso, haja vista, que conversar 
sobre doação de órgãos ainda é visto como um assunto envolto em associações negativas 
e “pré-conceitos”.

Por isso, foi confeccionado um jogo da memória o qual tem como objetivo encontrar 
pares de figuras exatamente iguais. Tal instrumento de educação foi escolhido pela 
acessibilidade que permite a quase qualquer indivíduo participar e por remeter a infância 
parte prazerosa de nossas vidas.

Assim, como se tratava do Setembro Verde, os pares do jogo eram as figuras dos 
órgãos que poderiam ser doados (por exemplo: duas figuras iguais de um rim). Desse 
modo, foi estabelecido um tempo de 30 segundos, para que o participante encontrasse o 
total de sete pares. Logo, participaram dessa dinâmica, professores e alunos de diversos 
cursos bem como funcionários da universidade.

Destaca-se que na tentativa de encontrar a figura semelhante, o participante teria 
que fixar na memória as imagens da peça que desejava encontrar, dessa forma, ele 
memorizava quais são os órgãos doáveis. 

Após o jogo, houve a abordagem individual com os participante acerca da doação de 
órgãos, com o objetivo de fornecer orientações sobre o processo de captação e transplante 
de órgãos e tecidos, além de esclarecer dúvidas especialmente em relação ao diagnóstico 
de Morte Encefálica.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após o encerramento da atividade educativa, foram levantados como pontos positivos 

da dinâmica a participação ativa das pessoas em sanar suas dúvidas e compreender o 
processo de diagnóstico de morte encefálica, captação e transplante de órgãos. Além disso, 
notou-se que o ambiente proposto foi considerado agradável ao promover tais discussões 
e interações, evidenciado principalmente pelo compartilhamento de vivências tanto para 
demonstrar o conhecimento prévio como para exemplificar melhor os questionamentos.

Quanto aos organizadores da dinâmica, no momento de auto avaliação, identificou-
se maior afinidade com questões relacionadas ao processo de doação de órgãos, uma 
vez que estes precisaram buscar informações acerca do assunto, além do contato com 
experiências e dúvidas dos participantes.  Logo, concluíram que proporcionar espaços 
equivalentes contribui favoravelmente na formação acadêmica por fornecer uma visão fora 
do ambiente hospitalar, onde a atuação do enfermeiro (ou outro profissional da saúde) faz-
se necessária como forma de impulsionar o debate sobre doação de órgãos no ambiente 
familiar. 

Além disso, o contato com a visão de universitários não restrito a apenas a área da 
saúde forneceu um amplo debate capaz de evidenciar quão importante é trazer a discussão 
sobre transplantes de órgãos e tecidos como tema transversal na formação acadêmica, 
visto que é uma temática que abrange a sociedade em geral.  

5 |  CONCLUSÃO
Educação em saúde se faz com a participação dos ouvintes no processo de ensino-

aprendizagem. Pensando nisso, é de suma importância o desenvolvimento de tecnologias 
leves, que estimulem a participação ativa dos ouvintes, tendo em vista a facilitação da troca 
de conhecimento, além de tornar o processo mais dinâmico e efetivo.

Após o termino das dinâmicas, percebeu-se maior disposição dos participantes 
em compreender e discutir sobre doação de órgão. Tal fato evidencia a necessidade de 
campanhas permanentes de incentivo a doação, com linguagem acessível e utilizando 
tecnologias que favoreçam as trocas de experiências e transformem o ouvinte em 
participante de tais espaços.

Além disso, enfatiza-se o estímulo a discussão familiar sobre doação de órgãos, 
uma vez que o desejo de ser doador em vida tem influência favorável na tomada de decisão 
da família em ocasiões que o indivíduo se torna um provável doador.

Por fim, propõe-se investir, além de campanhas de divulgação, nos debates em 
escolas e universidades envolvendo o tema doação de órgãos e tecidos, visto que estes 
ambientes favorecem as discussões e, consequente, propagação das informações obtidas.
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